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Distrito Federal e região do entorno1
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Os produtores de mandioca de mesa 
do Distrito Federal e Entorno estão cada 
vez mais empenhados em buscar e 
aplicar conhecimentos aos sistemas de 
produção, a fim de atender às exigências 
crescentes do mercado consumidor por 
produtos que aliem à praticidade de con‑
sumo, qualidades sanitárias (Rinaldi et al., 
2017), sensoriais (Vieira et al., 2018) e 
nutricionais (Carvalho et al., 2011). 

Nesse contexto, a Embrapa Cerrados, 
em parceria com outras instituições, por 
meio de seu programa de pesquisa com 
a cultura da mandioca, tem investido em 
inovações, tanto nos sistemas de cultivo 
quanto nas tecnologias de pós‑colheita. 
Entre essas inovações, destacam‑se a 
geração e recomendação de cultivares 
com as raízes ricas em carotenoides, 
com polpas de coloração amarela e rosa‑
da (Vieira et al., 2011; Vieira et al., 2020a; 
Vieira et al., 2020b); utilização de plantios 
em canteiros com a cobertura plástica 
(Antonini et al., 2020); tecnologia de irri‑
gação (Antonini et al., 2022) e tecnologias 
de conservação pós‑colheita das raízes 

minimamente processadas (Rinaldi et al., 
2020), além de publicações técnico‑cien‑
tíficas sobre as inovações (Fialho; Vieira, 
2011; Fialho; Vieira, 2013a; Fialho et al., 
2017; Fialho et al., 2021). 

A Embrapa Cerrados está dispo‑
nibilizando aos produtores do Distrito 
Federal e Entorno a cultivar de mandioca 
de mesa BRS 429, com superioridade 
quanto às características tecnológicas 
(produtividade de raízes, precocidade, 
arquitetura favorável ao plantio mecani‑
zado e responsividade à irrigação). Além 
disso, essa cultivar apresenta caracterís‑
ticas sensoriais (baixos teores de HCN 
nas raízes, coloração da polpa das raízes 
amarela, baixo tempo para a cocção, sa‑
bor característico e textura macia). 

Geração e fases de 
avaliação da cultivar

A cultivar BRS 429 foi gerada e se‑
lecionada a partir de avaliações da po‑
pulação clonal obtida pelo cruzamento 
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entre as cultivares IAPAR 19 (Pioneira) e 
IAC 576‑70 (Japonesinha), nos campos 
experimentais da Embrapa Cerrados, na 
safra de 2008/2009. Os genitores foram 
selecionados, por serem recomendados 
para o plantio na região e por apresen‑
tarem a maioria das características ade‑
quadas para cultivares de mandioca de 
mesa, descritas por Vieira et al. (2013), 
além de atenderem às preferências dos 
consumidores regionais, pela coloração 
creme de suas raízes. 

Os primeiros ciclos de avaliação 
dos clones, nas safras 2009/2010, 
2010/2011 e 2011/2012, foram realiza‑
dos na área experimental da Embrapa 
Cerrados, localizada em Planaltina, DF 
(15º35,467’S, 47º42,617’W a 1.007 m de 
altitude). As colheitas foram realizadas 
aos 12 meses após o plantio, e as tecno‑
logias de manejo seguiram as recomen‑
dações para a produção de mandioca 
para o Cerrado do Brasil Central (Fialho 
et al., 2013b; Fialho; Vieira 2013b). 

As principais variáveis consideradas 
foram: produtividade de raízes; ocor‑
rência de pragas e doenças; altura da 
primeira ramificação; uniformidade de 
raízes; facilidade de colheita e soltura da 
casca e da entrecasca; teores de ácido 
cianídrico nas raízes (HCN), estimado 
por meio do método qualitativo, descrito 
por Williams e Edwards (1980); colora‑
ção da polpa das raízes; tempo de cozi‑
mento e a qualidade da massa. Em to‑
dos os ciclos de seleção, a cultivar BRS 
429, enquanto clone 900/10 foi superior 
aos demais genótipos, principalmente 
na produção e uniformidade das raízes; 

altura da primeira ramificação; coloração 
da polpa das raízes com amarelo mais 
intenso e qualidade culinária das raízes, 
expressos pelo tempo de cozimento e 
qualidade da massa cozida. Além disso, 
apresentou teores de HCN nas raízes 
(25 mg kg‑1  a 40 mg kg‑1) compatíveis 
com o esperado para mandioca de mesa 
(Vieira et al., 2020).

Diante desses resultados prelimina‑
res, a cultivar BRS 429 (clone 900/10) 
teve seu desempenho agronômico 
avaliado, em comparação com a cultivar 
IAC 576‑70 (Japonesinha) por meio da 
condução de 23 unidades de pesquisa 
participativa (UPP), em parceria com 
os produtores rurais e a contribuição 
de extensionistas da Emater‑DF, em 
vários locais do Distrito Federal e 
Entorno (Figura 1), durante as safras 
de 2018/2018, 2018/2019, 2019/2020 
e 2020/2021. Em todas as UPPs, os 
genótipos foram avaliados em parcelas 
de cinco linhas com dez plantas, em 
espaçamento de 1,20 m entre as linhas 
e 0,80 m entre as plantas, sendo a área 
útil constituída pelas 24 plantas centrais.  

Os tratos culturais seguiram o padrão 
comumente aplicado pelos produtores, 
com a única alteração sendo a introdu‑
ção da cultivar. As avaliações foram rea‑
lizadas no período de 9 a 12 meses após 
o plantio, e as principais variáveis ob‑
servadas foram a altura da planta (AP), 
altura da primeira ramificação (APR), 
produtividade de raízes (PR), teor de 
amido nas raízes (AM) e capacidade de 
cozimento das raízes após 10 minutos 
de pressão (COZ). 
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Apesar das diferentes condições 
edafoclimáticas dos locais, as cultivares 
apresentaram comportamento seme‑
lhante em relação à altura da planta, ao 
teor de amido nas raízes e à qualidade 
culinária, medida pelo tempo de cozi‑
mento (Tabela 1). Ambas as cultivares, 
em todos os locais, produziram raízes 
de excelente qualidade culinária, com 
cozimento em 10 minutos em panela de 
pressão, indicando estabilidade nessa 
característica. 

A altura da primeira ramificação 
(APR) é uma característica importante 
que reflete a arquitetura da planta, uma 
vez que quanto maior a APR, maior a 
facilidade de execução dos tratos cul‑
turais, maior a disponibilidade de mani‑
vas‑sementes e maior a facilidade para 
o plantio mecanizado. Os resultados 
mostraram que a cultivar BRS 429 se 
destacou, apresentando APR média de 
1,35 m, o que representa um aumento 
de 0,61 m ou 82% na APR, em relação à 
testemunha (Tabela 1). 

Figura 1. Localização das áreas onde foram instaladas as 23 provas participativas na região do 
Distrito Federal.
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Tabela 1. Médias dos caracteres altura da primeira ramificação em metros, altura da planta 
em metros, produtividade de raízes em quilograma por hectare e teor de amido nas 
raízes, avaliados nas cultivares de mandioca de mesa BRS 429 e IAC 576‑70 
(Testemunha), obtidos por meio da condução de 23 unidades de pesquisa participativa, nas 
safras 2018/2018, 2018/2019, 2019/2020 e 2020/2021, no Distrito Federal e entorno.

Local
APR (m) AP (m) PR (kg ha‑1) AM (%)

BRS 429 IAC 
576‑70 BRS 429 IAC 

576‑70 BRS 429 IAC 
576‑70 BRS 429 IAC 

576‑70
1 1,50 0,80 2,80 2,50 31,67 25,33 25,31 25,01

2 1,75 0,80 3,20 2,80 46,15 38,30 30,61 30,01

3 1,05 0,75 2,70 1,80 41,20 28,84 29,49 28,54

4 1,80 0,95 2,80 2,30 36,25 29,36 30,53 30,01

5 1,80 0,95 3,30 2,80 71,84 56,75 33,73 32,98

6 1,05 0,75 2,00 1,80 45,00 32,40 30,95 30,54

7 1,90 1,00 3,10 2,85 49,60 32,74 29,10 29,00

8 0,90 0,70 1,90 1,80 105,63 52,94 30,23 29,01

9 1,50 0,80 3,00 2,85 36,52 32,14 28,13 27,65

10 1,50 0,70 2,50 2,20 61,08 40,98 29,93 29,04

11 1,25 0,65 2,60 2,35 76,43 43,50 33,25 32,58

12 1,30 0,45 2,50 1,60 42,48 25,91 30,18 30,53

13 2,15 0,90 3,30 2,80 54,17 47,67 28,65 28,04

14 1,25 0,55 2,25 2,00 47,27 33,29 30,65 29,85

15 1,80 1,00 3,10 3,00 71,54 50,00 29,34 29,10

16 1,05 0,75 2,30 2,20 54,00 32,92 31,78 30,89

17 2,00 1,00 3,90 2,95 35,33 22,97 28,34 28,24

18 1,25 0,70 2,90 2,70 56,98 39,57 31,09 30,58

19 1,10 0,65 1,68 0,95 45,08 37,87 32,50 31,58

20 1,20 0,55 1,56 1,00 38,49 29,64 30,25 29,57

21 1,55 0,75 2,00 2,30 33,63 28,24 27,01 22,65

22 1,00 0,70 2,00 1,80 48,13 37,92 27,43 24,38

23 0,45 0,30 1,50 1,20 28,44 20,46 26,14 25,87

Média 1,35* 0,74* 2,51 2,18 51,15* 36,11* 29,97 29,12
*Significativo a 5% de probabilidade de erro pelo teste t de comparação de médias.
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O potencial de produção de raízes e 
a qualidade culinária são características 
principais de uma cultivar de mandioca 
de mesa, pois influenciam diretamente 
na rentabilidade da lavoura e na acei‑
tação do produto pelo consumidor final. 
A BRS 429 demonstrou uma PR de 
51 t ha‑1, cerca de 15 t ha‑1 (42%) superior 
ao rendimento da testemunha (36 t ha‑1), 
além de apresentar uma coloração mais 
intensa da polpa das raízes, indicando 
melhor valor nutritivo (Figura 2). 

Com base nos resultados obtidos, é 
possível afirmar que a cultivar BRS 429 
apresenta um desempenho agronômico 
que justifica sua recomendação para 
o cultivo na região do DF e Entorno. 
Isso se deve à sua coloração da polpa 
das raízes amarela (atendendo à de‑
manda do mercado); baixos teores de 
ácido cianídrico nas raízes (25 ppm a 
40 ppm); alta produtividade de raízes 
(42% superior à testemunha); boas 
qualidades culinárias (atendendo aos 
padrões exigidos pelo mercado); arqui‑
tetura favorável para tratos culturais e o 
plantio mecanizado (elevada altura da 

primeira ramificação); moderada resis‑
tência à bacteriose (principal doença da 
região) e precocidade (colheita a partir 
de 9 meses após o plantio).

Recomendações 
técnicas

Na cultura da mandioca, é impor‑
tante manter condições adequadas 
de umidade e temperatura durante os 
primeiros 4 a 5 meses após o plantio, 
para promover uma boa brotação das 
manivas‑sementes e o vigor das plan‑
tas. Portanto, nas condições do Distrito 
Federal e Entorno, recomenda‑se o 
plantio de mandioca de mesa no início 
da época das chuvas (outubro) até o 
final de novembro. Entretanto, com o 
uso de irrigação, é possível realizar 
o plantio durante todo o ano, apenas 
com a ressalva de que poderá ocorrer 
um atraso na brotação e desenvolvi‑
mento inicial das plantas nos períodos 
mais frios. 

Outro fator importante no cultivo da 
mandioca de mesa é obtenção de raí‑
zes com boa qualidade culinária, o que 
geralmente é influenciado pela cultivar, 
época de colheita e cuidados durante 
a colheita e pós‑colheita. Em geral, 
melhor qualidade culinária das raízes 
é alcançada com a colheita entre 8 e 
12 meses após o plantio, seguida de 
armazenamento em locais sombreados 
e frescos, evitando danos durante o 
arranquio, depenicagem, armazena‑
mento e transporte. 
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Figura 2. Coloração da polpa da raiz.

BRS 429 Testemunha
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Além desses cuidados na época de 
plantio e colheita das raízes de mandio‑ 
ca de mesa, é importante seguir todas 
as recomendações nas diferentes fases 
do sistema de produção, como seleção 
adequada da área de plantio, calagem, 
adubação (orgânica e/ou química), se‑ 
leção e preparo das manivas‑sementes, 
tratos culturais, monitoramento de pra‑ 
gas e doenças, irrigação, entre outros. 
Para obter mais informações sobre o 
sistema de produção de mandioca, é 
possível acessar as publicações intitula‑ 
das Mandioca no Cerrado: orientações 
técnicas2 e Cultivo da mandioca para 
região do Cerrado3.

É importante destacar que este 
trabalho contribui para o cumprimen‑ 
to do Objetivo de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) número 2, que visa 
acabar com a fome, garantir o acesso 
de todas as pessoas a alimentos se‑ 
guros, nutritivos e suficientes; e dobrar 
a produtividade agrícola e a renda dos 
pequenos produtores de alimentos. 
Os 17 ODS foram estabelecidos pela 
Organização das Nações Unidas (ONU) 
em 2015 e compõem uma agenda mun‑ 
dial para a construção e implementação 
de políticas públicas que visam guiar a 
humanidade até 2030. Essas ações con‑ 
tam com o apoio da Embrapa para que 
sejam atingidas.

2 https://shre.ink/ldA8
3 https:/goo.gl/qxV3sX

Registro, proteção, 
planta básica e 
licenciamento de 
produtores de 
manivas‑sementes 

A cultivar BRS 429 encontra‑se 
registrada e protegida no Ministério de 
Agricultura e Pecuária (Mapa), sob os 
números 42613 e 20200145, respecti‑ 
vamente. A produção de plantas básicas 
e informações sobre o licenciamento de 
produtores de manivas‑sementes estão 
sob responsabilidade do Centro de 
Inovação em Genética Vegetal (CIGV) 
da Embrapa Cerrados, Rodovia DF 001, 
Km 69, Riacho Fundo I, CEP 71805‑970, 
Brasília, DF. Telefone (61) 3333‑0417, 
e‑mail cpac.cigv@embrapa.br.
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